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RESUMO 
 
Este artigo analisou os Impactos advindos da atividade hoteleira com influências no Meio 
Ambiente, mais precisamente no espaço compreendido entre as praias de Ponta Verde e Cruz 
das Almas – Maceió/AL. A metodologia utilizada foi de um estudo transversal descritivo, com 
abordagem quali-qualitativa, a natureza da investigação, a abordagem foi do tipo não 
probabilística por conveniência, com aplicações de questionários nos meios de hospedagem que 
aceitaram participar da pesquisa de forma voluntária. Os meios de hospedagens exercem grande 
influência sobre a população autóctone e turística, sendo responsáveis por inúmeros aspectos 
positivos e negativos, onde o tratamento dispensado ao destino dos resíduos sólidos e líquidos 
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foram objetos de pesquisa, bem como a Identificação das formas de descartes dos resíduos 
sólidos e líquidos, o grau de interesse dos turistas pela destinação dos resíduos produzidos pelos 
meios de hospedagens, Identificação das ações de preservação, conservação e sustentabilidade 
ambiental, desenvolvimento de palestras proferidas ao trade hoteleiro com objetivo de 
contribuir para um maior esclarecimento e divulgação das formas adequadas de consumo, 
tratamento e descarte de resíduos oriundos das atividades desenvolvidas pelos meios de 
hospedagens, com a elaboração de uma cartilha ilustrativa com informações relevantes ao tema 
pesquisado e classificar os principais tipos de resíduos líquidos e sólidos. 
 
Palavras-chave: Meio de hospedagem. Sustentabilidade ambiental. Resíduos. 
 
ABSTRACT 
This article analyzed the impacts of the hotel activity with influences on the environment, more 
precisely in the space between the beaches of Ponta Verde and Cruz das Almas - Maceió / AL. 
The methodology used was a descriptive cross-sectional study with a qualitative and qualitative 
approach, the nature of the research, the approach was non-probabilistic for convenience, with 
applications of questionnaires in the accommodation that agreed to participate in the research 
voluntarily. The lodging means have a great influence on the native and tourist population, 
being responsible for many positive and negative aspects, where the treatment given to the 
destination of solid and liquid waste were the object of research, as well as the Identification of 
forms of solid waste disposal. and liquids, the degree of interest of the tourists for the destination 
of the residues produced by the lodging means, Identification of the preservation actions, 
conservation and environmental sustainability, development of lectures given to the hotel trade 
in order to contribute to a better clarification and dissemination of the appropriate forms. of 
consumption, treatment and disposal of waste arising from activities carried out by the lodging 
means, with the elaboration of an illustrative booklet with relevant information to the researched 
theme and to classify the main types of liquid and solid waste. 
Keywords: Hosting medium. Environmental sustainability. Waste. 
 
1. INTRODUÇÃO 
O turismo como setor econômico apresenta-se com duplicidade de sentido, dependendo da 
forma que é explorado. Preserva ou destrói a ecologia e os valores socioculturais; valoriza o 
patrimônio histórico-cultural ou depreda-o; auto realiza ou aliena o homem; integra populações 
ou segrega-as (PAIVA, 1998). Este é o setor que mais emprega pessoas em todo o mundo, que 
realiza investimentos sólidos para manter a atividade e que apresenta as melhores perspectivas 
de expansão nos próximos anos, principalmente em função das novas formas de organização 
do trabalho, que permitirão que o homem tenha mais horas para o desfrute do lazer (DIAS, 
2008). Os meios de hospedagens exercem grande influência sobre a população autóctone e 
turística, sendo responsáveis por inúmeros aspectos positivos e negativos, onde o tratamento 
dispensado ao destino dos resíduos sólidos e líquidos será pesquisado. A demanda turística 
tornou-se mais exigente, variada e variável. Ela tende a se focar cada vez mais sobre a qualidade 
e exprime as necessidades da cultura e do meio ambiente (BARTHOLO; ROBERTO; 
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SANSOLO; DAVIS GRUBER E BURSZTYN; IVAN, 2009). Em face à raridade de elementos 
de pesquisas e estudos continuados acerca da geração e manejo de resíduos sólidos e líquidos 
gerados no âmbito dos meios de hospedagem no cenário nacional, é importante analisar as 
contribuições de Mandelli (1997).  
O autor afirma que lidar com esses resíduos exige esforços integrados e multiprofissionais 
e, salienta a importância da identificação das situações de manejo de resíduos sólidos no âmbito 
da fonte geradora, no sentido de auxiliar na compreensão dos problemas relacionados ao manejo 
e destino final dos mesmos. Sendo os resíduos sólidos produtos resultantes das atividades 
diárias desenvolvidas nos meios de hospedagem do município de Maceió, mais precisamente 
no destino turístico compreendido entre as praias de Ponta Verde e Cruz das Almas, considera-
se relevante o seu estudo nos processos de investigação científica nos tipos de Meios de 
hospedagens inseridos neste espaço geográfico. 
Como contribuição a este trabalho Rues (1995) acrescenta que o mau uso ou o uso 
inadequado de materiais e os resíduos das indústrias de serviço se converteram no “inimigo 
número um” do meio ambiente e produziram uma das maiores perdas econômicas nas duas 
últimas décadas.  
Ações como o uso errôneo dos recursos naturais, por meio da atividade do turismo, são 
responsáveis pelos desequilíbrios ambientais ocasionados às regiões afetadas (ALMEIDA, 
2012). Essas questões motivaram o interesse pela pesquisa sobre o impacto que a atividade 
hoteleira exerce sobre o meio ambiente, onde o cenário objeto de estudo é a capital do Estado 
de Alagoas, município de Maceió, localizada no nordeste do Brasil, pertencente ao projeto 
Arranjos Produtivos Locais – APL, Costa dos corais. 
A investigação constará exatamente do estudo de como esses materiais é descartados, qual 
o destino, se é adequado ou não e se oferece risco à saúde. Que tipo de contaminação/malefícios, 
dificuldades, avanços, políticas públicas aplicadas ou aplicáveis.  
A pesquisa tem como objetivo geral analisar o desenvolvimento da hotelaria com 
influências no Meio Ambiente, mais precisamente no espaço compreendido entre as praias de 
Ponta Verde e Cruz das Almas – Maceió/AL e dentre os objetivos específicos: 
Identificar as formas de descartes dos resíduos sólidos e líquidos; 
Mensurar o grau de interesse dos turistas pela destinação dos resíduos produzidos pelos 
meios de hospedagens; 
Verificar os impactos, nos âmbitos socioeconômico, cultural e ambiental para o 
profissional da hotelaria. 
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Contribuir para um maior esclarecimento e divulgação das formas adequadas de tratamento 
e descarte de resíduos oriundos da atividade hoteleira. 
Classificar os principais tipos de resíduos líquidos e sólidos; 
 
2. MATERIAIS E MÉTODO 
2.1 LOCAL DA COLETA  
 A pesquisa foi desenvolvida no espaço geográfico compreendido entre as praias de 
Ponta Verde e Cruz das Almas, no município de Maceió, AL, que tem uma extensão de 
aproximadamente cinco quilômetros conforme foto abaixo, onde há uma grande concentração 
de Meios de Hospedagens. Os questionários foram disponibilizados e aplicados aos indivíduos 
sujeitos da pesquisa entre os dias 30 de maio e 15 de agosto de 2017.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Foto. Mapa da orla de Maceió (revivendoviagens.com/2014) 
 
Os sujeitos pesquisados foram divididos em dois grupos, no grupo I foram aplicados 
aproximadamente 250 questionários para os Hóspedes, e no grupo II foram 50, distribuídos 
entre os Hoteleiros (10), que são os responsáveis pela gestão dos meios de hospedagens, e (40) 
aos demais trabalhadores da hotelaria “staff” (governantas, camareiras, recepcionistas e pessoal 
operacional). 
Os grupos foram abordados da seguinte forma: os Hóspedes/Turistas, sendo recrutados 
no hotel, no momento do check-in, onde foram informados pela recepção, que havia um 
questionário disponível sobre a pesquisa em andamento, sendo possível responder em sua 
unidade habitacional.  
Os hoteleiros foram convidados a participarem do estudo nas dependências de seus 
escritórios em horários por eles definido; os demais profissionais da hotelaria foram abordados 
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de forma rápida e direta em seu ambiente de trabalho em horários pré-estabelecidos conforme 
a conveniência destes, onde receberam dos pesquisadores as explicações sobre os objetivos da 
pesquisa. 
Os pesquisadores apresentaram aos participantes a presente pesquisa, incluindo os 
objetivos, benefícios, riscos. Posteriormente, os indivíduos foram convidados de forma 
espontânea a ler e/ou ouvir o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), onde as 
informações foram detalhadas para evitar constrangimentos ou dúvidas, deixando ele livre para 
aprovar ou não sua decisão de participação. 
Os indivíduos que aceitaram participar registraram sua assinatura em duas cópias do 
TCLE, onde uma será entregue ao participante e outra ficará guardada sob responsabilidade dos 
pesquisadores. Os 300 questionários foram disponibilizados e aplicados aos indivíduos sujeitos 
da pesquisa entre os dias 30 de maio e 15 de agosto de 2017, onde 210 foram devolvidos 
devidamente preenchidos, sendo 181 hóspedes, 25 colaboradores e 4 gestores. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Foram realizadas entre 4 e 6 visitas em cada meio de hospedagem onde os questionários 
foram distribuídos e coletados, tendo as suas respostas consignadas abaixo. 
 Dos meios de hospedagens visitados nos bairros da Ponta Verde, Jatiúca e Cruz das 
Almas, 3 concordaram em participar da pesquisa, onde cada meio de hospedagem representa 
um bairro acima citado. Foram distribuídos 6 questionários, sendo devolvidos 4 devidamente 
respondidos pelos gestores, onde um é sócio proprietário, um subgerente operacional, um 
gerente geral e um gerente operacional. 
Os questionários foram separados e tabulados da seguinte forma: 
 
3.1 PERCEPÇÃO AMBIENTAL DOS GESTORES HOTELEIROS 
 A pesquisa mostra o resultado da percepção ambiental dos gestores hoteleiros, através 
do preenchimento de 27 perguntas objetivas, sendo 1 Subgerente, 1 Gerente Geral 1 Sócio 
Proprietário e 1 Gerente Operacional onde foi possível atestar diante das respostas que todos 
reconhecem o que são resíduos sólidos, fator muito importante para o segmento hoteleiro, onde 
os mais descartados são restos de comida, embalagens, restos de varrição, poda de galhos e 
gramas, onde o volume recolhido mensalmente indicado pela maioria foi de até 3 toneladas. 
Esses resíduos sólidos são recolhidos pelo caminhão de lixo da prefeitura de Maceió, 
excetuando-se apenas um gestor que alegou que a coleta é executada por uma empresa 
terceirizada e apesar de todos alegarem saber o que é a coleta seletiva e sua importância, apenas 
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um dos estabelecimentos possui esse meio de separação de lixo. A frequência na coleta direta 
de lixo varia de acordo com o as respostas dadas pelos gestores nos questionários, onde 1 disse 
que é feita diariamente, 2 afirmam que a coleta dos resíduos se dá 3 vezes por semana, e por 
fim, 1 atesta que os resíduos são recolhidos em mais de 3 dias por semana em seu meio de 
hospedagem. 
O destino do resíduo sólido apontado pelos gestores é o aterro sanitário. Houve 
unanimidade sobre a importância da coleta seletiva para o meio ambiente e sobre por que as 
lixeiras seletivas são coloridas e para que sirvam, porém não há coleta seletiva de resíduos em 
todos os estabelecimentos pesquisados. Segundo Spillmann (2010, p. 37), a coleta seletiva no 
Brasil ainda é incipiente, para o autor, poucos foram os municípios que já implantaram suas 
políticas próprias de gestão de resíduos. Metade dos estabelecimentos declarou já ter feito 
algum tipo de reciclagem dos resíduos sólidos gerados no seu estabelecimento, onde os 
principais materiais utilizados foram óleo de cozinha, caixas de leites, latinhas, garrafas, rolo 
de papel higiênico e plásticos, essa prática indica uma mudança positiva em relação à 
preocupação com o reaproveitamento de resíduos gerados pelos meios de hospedagens, com 
novas atitudes de conservação, apontando para uma nova cultura sócio ambiental. De acordo 
com gestores, os resíduos orgânicos (restos de alimentos, restos de peixes e crustáceos tratados, 
restos de vegetais etc.) mais comuns nos meios de hospedagens não são reutilizados, isso pode 
causar sérios transtornos ao próprio estabelecimento e ao entorno, caso não seja acondicionado 
de forma adequada até o descarte final. Os gestores afirmaram nos questionários que não existe 
nenhum tipo de reclamação ou solicitação sobre o manejo de resíduos sólidos por parte dos 
hóspedes em seu estabelecimento nem por parte da vizinhança do seu estabelecimento. A 
Prefeitura não possui nenhum programa social para a preservação do meio ambiente, como 
programa de educação sanitária e/ou ambiental, programa de mutirão, reuniões com moradores 
e/comerciantes. 3 gestores hoteleiros desconhecem se o Município de Maceió possui um 
Sistema de Informações Ambientais, com dados sobre a Gestão de Resíduos Sólido disponível 
e 1 marcou o item que indica que o município não possui. A Política de Gestão de Resíduos 
existente no município foi avaliada de forma ruim por 3 dos voluntários, onde apenas 1 indicou 
que a política praticada pelo município é regular, onde eles opinaram sobre as principais 
deficiências e o que precisa melhorar na Gestão de Resíduos na região do seu estabelecimento:  
1 Conscientização não adianta fazer sem utilizar a própria comunidade. E assim teremos 
cidadãos conscientes do seu papel na sociedade.  
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2 Educação dos moradores para não jogar lixo na rua e punição aos carroceiros que cobram 
para fazer descartes, principalmente de restos de construção e joga em qualquer lugar, isso é 
um problema cultural grave. 
3 Melhorar coleta. Instalação de containers para recicláveis. Campanha de educação da 
comunidade. Coleta de lixo a noite. 
4 Coleta seletiva 
Consta nos resultados que apenas dois dos meios de hospedagens é interligado a rede de 
esgoto da Companhia de Abastecimento de Alagoas – CASAL, os demais, um declarou não ter 
conhecimento sobre o assunto e outro marcou a opção que não está interligado a rede de esgoto 
oficial do Estado.  
No Brasil, uma das questões fundamentais do momento relativas às políticas sociais é o 
acesso universal ao saneamento básico com qualidade, equidade e continuidade. Foi aprovada 
a Lei 11.445/07 com este propósito. A Universalização do Saneamento Básico foi assumida 
como compromisso de toda a sociedade brasileira e é um esforço de reforma institucional que 
envolve governos, prestadores de serviços, indústria, agentes financeiros e sociedade por meio 
de suas organizações e dos canais de participação.  
Os resultados mostram que esses meios de hospedagens tem um consumo grande de água 
potável, variando entre 30 e 50 mil litros por mês e nenhuma delas desenvolve tratamento para 
fazer o reuso dessa água. Houve dentro de um mesmo estabelecimento informação divergente 
com relação ao consumo mensal de água potável, denotando uma falta de unanimidade no 
acompanhamento desse recurso. Para Tarí et al. (2010, p. 508), as ações ambientais (redução 
de consumo de energia, redução do uso de combustíveis fosseis, redução no consumo de água 
e avaliação de consumo) apresentam direta relação com a redução dos custos dos meios de 
hospedagem. Como ponto minimizador, os estabelecimentos usam meios que sinalizam para os 
hóspedes o uso racional da água e da energia, com a instalação de adesivos nos banheiros para 
economia de água, alongamento do período de troca das toalhas de banho e rosto, instalação de 
dispositivos para economia de água e sensores de movimento.  
Em análise, estes resultados, apontaram ainda que há conhecimento básico por parte dos 
gestores sobre o descarte de resíduos sólidos e líquidos, mas nota-se que há pouca prática de 
implantação de ações de sustentabilidade ambiental dos estabelecimentos, uma vez que a 
maioria não conhece a Lei nº 12.305/10, que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos 
(PNRS).     
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3.2 PERCEPÇÃO AMBIENTAL DOS COLABORADORES DOS MEIOS DE 
HOSPEDAGENS 
A percepção ambiental dos colaboradores voluntários à pesquisa foi mensurada através do 
preenchimento de um questionário com 16 perguntas objetivas. 25 colaboradores, sendo 1 
governanta, 8 recepcionistas, 10 camareiras, 2 jardineiros, 4 auxiliares de cozinha declararam 
que sabem o que são resíduos sólidos e líquidos. Em concordância com as informações dadas 
pelos gestores hoteleiros, sendo 1 subgerente, 1 gerente geral 1 sócio proprietário e 1 gerente 
operacional indicaram que os principais tipos de resíduos sólidos descartados continuam sendo 
embalagens, restos de varrição, poda de galhos, gramas, restos de comida e restos orgânicos.  
Em relação aos resíduos líquidos foi declarado que os mais descartados são provenientes 
dos ralos de cozinha, banheiros e demais áreas.  
Dos 25 colaboradores, a maioria (18) informou que os resíduos sólidos recolhidos são 
destinados ao aterro sanitário. 
Tanto o turismo quanto a hotelaria são os segmentos que têm registrado um elevado índice 
de crescimento de forma rápida, por todo o mundo (GUZZO; NASCIMENTO, 2013). E é desse 
modo que ambos estão intimamente ligados à contribuição para os efeitos ambientais às 
destinações turísticas.        
A geração de resíduos sólidos e efluentes líquidos constituem fatores suficientes para 
alavancar os impactos ambientais resultantes da sua atividade. 
Para Erdogan e Baris (2007, p. 604), estes atores são fundamentais no tocante à 
conservação ambiental. Nesse caso, as interferências ambientais geradas pela atividade 
hoteleira costumam estarem presentes na história desses estabelecimentos. Nesse contexto, os 
meios de hospedagem figuram como empreendimentos estruturantes para o turismo. A cadeia 
produtiva do turismo é inserida nesse contexto de comprometimento ambiental (NOVAES, 
2013). 
A coleta seletiva de resíduos é feita nos meios de hospedagens de acordo com a declaração 
de 10 dos 25 colaboradores voluntários da pesquisa, sendo que 9 disseram que não há coleta 
seletiva e 6 afirmaram não ter conhecimento sobre o assunto. A coleta direta de resíduos sólidos 
nos estabelecimentos alvo da pesquisa, em sua maioria é feita 3 vezes por semana segundo 16 
dos 25 colaboradores. 
De acordo com as respostas apresentadas, apenas 7 de 25 funcionários passaram por 
treinamentos sobre o impacto ambiental gerado por resíduos sólidos. 20 de 25 funcionários 
afirmam saber por que as lixeiras seletivas são coloridas e para que sirvam. Todos disseram que 
acham importante a coleta seletiva para o meio ambiente. 
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A reciclagem praticada pelos colaboradores dos meios de hospedagens é ainda algo muito 
pouco presente, uma vez que apenas 10 dos 25 voluntários afirmaram que Já fizeram algum 
tipo de reciclagem dos resíduos sólidos gerados no seu estabelecimento, onde os principais 
materiais utilizados são garrafas plásticas, latinhas, caixa de leite, papelão. Ainda sobre a 
reciclagem, 10 colaboradores declararam que nunca o fizeram outros 5 optaram por não 
responder a esta pergunta. Bernardes e Ferreira (2005), ao se referirem às mudanças de atitude 
das pessoas, em função dos movimentos ecológicos, dizem que o consumo de mercadorias 
ecológicas está aumentando, há um crescimento de agências governamentais relacionadas à 
questão ambiental e há um aumento de leis ambientais. 
Os resíduos orgânicos (restos de alimentos, restos de peixes e crustáceos tratados, restos 
de vegetais etc) não são reutilizados pelos meios de hospedagens, essa foi à declaração da 
maioria dos colaboradores, corroborando com o que foi declarado pelos gestores.  
Não há nenhum tipo de reclamação ou solicitação sobre o manejo de resíduos sólidos por 
parte dos hóspedes, conforme as respostas de 20 dos 25 voluntários. 5 responderam que 
desconhecem se há em seu estabelecimento reclamação ou solicitação sobre o manejo de 
resíduos sólidos por parte dos hóspedes. 15 dos 25 colaboradores afirmaram que existe algum 
tipo de programa ou ação que tenha como objetivo o uso racional da água potável em seu em 
seu estabelecimento e que a ação desenvolvida é a colocação de avisos nos banheiros de como 
utilizar água, 5 responderam, 2 disseram não saber e 3 afirmaram que não há nenhuma ação 
sendo desenvolvida objetivando o consumo racional da água potável. 
Programa ou ação que tenha como objetivo o uso racional da energia elétrica também se 
faz presente nos meios de hospedagem, pois 14 dos 25 voluntários disseram que existem 
sensores de movimentos e que quando a pousada está com poucos hóspedes, os freezers são 
desligados.  
Dispõem ainda de Geradores e lâmpadas com diodo emissor de luz - LED. O sistema de 
energia é desativado na ausência do hóspede nos quartos, isso gera uma economia significativa 
na conta a ser paga pelos meios de hospedagens, bem como, influencia diretamente na imagem 
positiva sobre a preocupação ambiental empregada pelo estabelecimento.  
Abreu (2001, p. 36) e Dias (2003, p. 86) compartilham da ideia de que o relacionamento 
do turismo com o meio ambiente é bastante complexo. Esses autores consideram como impacto 
ambiental negativo as atividades, os produtos e serviços. 
relacionados com o segmento hoteleiro, que podem causar modificações adversas ao meio 
ambiente. 
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Reportando-se aos serviços de hospedagem, Bohdanowicz, Simonic e Martinac (2005, 
p.1643) argumentam que existe um crescente número de hoteleiros tendo cada vez mais 
consciência que o meio ambiente e a sua proteção são cruciais para o desenvolvimento e 
desempenho da indústria hoteleira. 
Diante das respostas, percebe-se que há consciência dos colaboradores sobre a questão dos 
impactos gerados pelos resíduos sólidos no Meio Ambiente, porém ainda há uma falta de 
treinamento sobre o assunto, onde apenas 7 indivíduos de um total de 25 alegaram ter tido 
algum tipo de treinamento sobre o tema. 
 
3.3 PERCEPÇÃO AMBIENTAL DOS HÓSPEDES 
 Através do preenchimento de um questionário com 11 perguntas objetivas foi possível 
verificar a percepção ambiental de 181 hóspedes. 58 hóspedes utilizam meios de hospedagens 
uma vez ao ano, 38 duas vezes, 53 três vezes ao ano ou mais e 32 marcaram a opção “Não 
desejo responder”. A renda mensal foi perguntada aos voluntários, com o objetivo de traçar um 
perfil socioeconômico entre os turistas que se hospedam na orla de Maceió, assim as respostas 
se deram da seguinte forma: 37 tem uma remuneração mensal de até um salário mínimo, 56 de 
um a três, 25 de três a cinco, 22 de cinco a dez salários, 19 acima de dez salários mínimos, e 22 
não responderam.  
 Cento e vinte um (121) hóspedes afirmam que o cuidado com o meio ambiente 
influencia na escolha do seu destino turístico, 36 alegam não se importarem com o cuidado ao 
meio ambiente no momento de escolher seu destino de viagem, 15 marcaram a opção “pouco” 
e 9 marcaram a opção “Não desejo responder”. No que tange aos segmentos ligados ao 
ambiente, à rede hoteleira é o setor que vem iniciando processos de adequações às normas e 
demonstrando preocupações com as questões ambientais. “Em especial, quando esta faz uso 
dos recursos naturais que a cercam para desenvolvimento da sua carteira de clientes e 
desdobramento do seu portfólio de serviços.” (JERONIMO, 2013, p. 67). 
Ao analisar as condições básicas para a qualidade de serviço, Erdogan e Baris (2007, p. 
604) também afirmam que o ambiente limpo é componente básico para a qualidade do serviço 
prestado em favor dos segmentos de viagens, turismo e hotelaria. Erdogan e Baris (2007, p. 
605) afirmam que: 
    [...] os custos com a preservação ambiental nos empreendimentos 
hoteleiros é visto como o principal entrave para transformação da 
consciência ambiental em uma prática contínua nos meios de 
hospedagem. Pois, para agir de acordo com os princípios da 
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sustentabilidade, é necessário haver mudanças no padrão de consumo dos 
recursos naturais; gerenciamento de resíduos perigosos e resíduos sólidos, 
reutilização de produtos, reciclagem e gerenciamento do reuso da água. 
 
A definição de resíduos sólidos é feita pela Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT), na Norma Brasileira NBR 10.004. Esta define resíduos sólidos‖ como resíduos nos 
estados sólido e semissólido que resultam de atividades de origem industrial, doméstica, 
hospitalar, comercial, agrícola, de serviços e de varrição. São várias as maneiras de se 
classificarem os resíduos sólidos, em função da origem e de sua possível degradabilidade.  
A ABNT elaborou e vinculou a NBR 10.004 às NBRs 10.005, 10.006 e 10.007, criando 
um conjunto de critérios e ensaios para classificação dos resíduos sólidos, A maioria dos 
voluntários marcou a opção SIM na pergunta: Você sabe o que são resíduos sólidos? 52 
marcaram que NÃO e 14 Não responderam. O destino dos resíduos sólidos gerados pelo Meio 
de hospedagem preocupa a maioria dos hóspedes, pois 104 marcaram a opção Sim, 41 
marcaram que Não se preocupam e 36 não responderam. 152 hóspedes afirmam saber por que 
as lixeiras seletivas são coloridas e para que servem, 19 alegaram desconhecimento sobre o 
assunto e 10 não responderam a esta questão. Segundo 144 hóspedes, procuram descartar o seu 
resíduo gerado nos meios de hospedagens em locais adequados, denotando que a maioria 
absoluta tem em seu cotidiano a prática do descarte em locais adequados, onde apenas 21 
confessaram que não se importam aonde vão desprezar os resíduos gerados no meio de 
hospedagem e 16 não quiseram responder.   
Sobre a importância da coleta seletiva para o meio ambiente, 169 hóspedes responderam 
que acham o tema relevante, que se importa com o assunto, apenas 4 hóspedes não se importam 
com a coleta seletiva e 8 indivíduos marcaram a opção “Não desejo responder”. A implantação 
de um programa de coleta seletiva em estabelecimentos hoteleiros não requer grandes 
investimentos financeiros. Os investimentos são aplicados em vasilhames apropriados, placas 
informativas, folders e material didático. No que se refere ao custo operacional, há que se levar 
em conta a contratação de um funcionário específico para cuidar do programa, além dos 
treinamentos dos funcionários (SPILLMANN, 2010, p. 79). Produtos oriundos do 
reaproveitamento de resíduo sólido ainda não fazem parte dos pertences da maioria dos 
hóspedes voluntários da pesquisa, uma vez que apenas 47 indicaram que possui algum objeto 
de natureza de resíduos sólidos, 29 não responderam e a maioria absoluta dos 181 indivíduos, 
ou seja, 105 responderam que não têm. O uso da água potável e da energia elétrica de forma 
Brazilian Applied Science Review 
 
  Braz. Ap. Sci. Rev.,Curitiba,  v. 3, n. 5, p. 1908-1922  set./out. 2019            ISSN 2595-3621 
 
1919  
racional também foi perguntado aos voluntários, onde 106 afirmaram que se importa com o uso 
racional da água, 21 não se importam e 10 não responderam sobre o assunto.  
105 hóspedes atestaram usar a energia elétrica de forma racional, 41 disse que usa às vezes, 
21 não usam e 12 não responderam. 
Nota-se com muita clareza, diante das respostas que a grande maioria dos hóspedes possui 
conhecimento e consciência de como devem ser tratados os resíduos gerados e o meio ambiente 
para que possamos desfrutar de um cenário urbano mais agradável.  A falta de informação e 
compreensão do turista faz com que ocorram diversos danos culturais e ambientais nas 
destinações, desta forma, um modo de evitar esses impactos negativos pode ser a divulgação de 
informações simples e baratas aliadas às técnicas de comunicação (BLANGY; WOOD, 2002, 
p. 62). 
 
4. CONCLUSÕES 
Quando se fala em meio ambiente, passam despercebidas oportunidades de negócios ou 
de redução de custos. Sendo o meio ambiente um potencial de recursos mal aproveitados, sua 
inclusão no horizonte de negócios pode gerar atividades que proporcionem lucro ou pelo menos 
se paguem com a poupança de energia, de água, ou de outros recursos naturais.  
As informações obtidas com a pesquisa subsidiarão ações que favorecerão ao trade 
hoteleiro e hóspedes na adoção de mecanismos eficazes em seu cotidiano objetivando a 
conservação e preservação do Meio Ambiente, contribuindo de forma significativa com a 
política de turismo. 
Dentre as providências a serem adotadas pela equipe de pesquisadores estão à 
elaboração de palestras destinadas aos integrantes do trade hoteleiro sobre práticas de 
preservação e conservação do Meio Ambiente e a elaboração de uma Cartilha ilustrativa com 
informações sobre uso racional da água, energia, procedimentos adequados de descartes dos 
resíduos sólidos e líquidos, tempo que os principais materiais usados na hotelaria levam para 
se decomporem na natureza, os riscos que o descarte indiscriminado dos resíduos acarreta a 
saúde pública, as sanções aplicáveis a quem não respeita a legislação do Meio Ambiente em 
vigor no Brasil, reaproveitamento e reciclagem de resíduos sólidos e líquidos.  
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